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Resumo
Nos últimos anos, a rotação de pastagem tem sido considerada uma das principais
alternativas de profilaxia de helmintos gastrintestinais, em ruminantes. O objetivo
do presente estudo foi observar a eficiência desse método, em búfalos. O trabalho
foi realizado na Embrapa Amazônia Oriental, em Belém, Estado do Pará, Brasil, no
período de maio de 2002 a abril de 2003. Foram utilizados 25 machos bubalinos
da raça Murrah, em sistema de pastagem rotativo, em 6 piquetes de 0,9 hectare,
com Cynodon nlemfuensis. O sistema de pastejo consistia em 5 dias de ocupação,
25 dias de descanso e ciclo de pastejo de 30 dias. A contagem de ovos por grama
de fezes (OPG), realizada no início e final do experimento, e a recuperação de larvas
de terceiro estágio na pastagem (L3/kg de pasto), feita durante o período experi-
mental, mostraram-se insignificantes. Cooperia e Haemonchus foram os gêneros
recuperados, em maior número, das coproculturas e da pastagem. Estes resultados
sugerem que o pastejo rotacionado reduz o nível de contaminação da pastagem e
diminui o risco de infecção dos animais.
Termos para indexação: Trópico úmido, Amazônia, Manejo de pastagem,
Parasitologia.
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In the last years, the rotational grazing, has been considered an alternative in
gastrointestinal helminthiasis prophylaxis, in ruminant. This present study aim to
observe the efficiency of this method, in buffaloes. This work was realized in
Embrapa Eastern Amazon, in Belém, Pará State, Brazil,  from May 2002 to April
2003. Were used 25 males, weaned,  of Murrah race, in rotationed grazing
system, in six paddocks of 0,9 hectare, with Cynodon nlemfuensis. The grazing
system consisted of five days of occupation, 25 days of rest and pasture cycle of
30 days. The faecal eggs count (EPG), made in the beginning and final of the
experiment, and, the third-stage larvae count (L3/kg of grass), recovered during the
experimental period, showed insignificant. Cooperia and Haemonchus were the
genera most frequently recovered from the coproculture and the pasture. These
results suggest that the grazing system reduces the levels of contamination of the
pasturage and decreases the infection risk in the animals.
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Introdução
No Brasil, as parasitoses gastrintestinais têm sido apontadas por diversos autores
(Barbosa et al. 1991; Pereira & Silva, 1992; Láu, 1997) como um dos principais
fatores de estrangulamento dos sistemas de produção de búfalos, especialmente,
na região Amazônica, onde favorecidas pelas condições climáticas, causam sérios
prejuízos econômicos (Láu, 2002).
A situação torna-se ainda mais grave, devido a forma errônea de controle desses
parasitos, realizada somente com base na quimioterapia. Isso porque, os anti-
helmínticos são capazes de remover apenas 5% da população total de vermes de
um rebanho, permanecendo, os 95% restantes, na pastagem (Banks et al. 1990).
Assim, caso os animais não sejam transferidos para uma pastagem
descontaminada, após vermifugados, terão a carga parasitária diminuída temporari-
amente, pois logo sofrerão nova infecção. Isso, sem falar na crescente resistência
dos parasitos aos vermífugos, além dos efeitos resíduais maléficos na carne e no
leite e os gastos na aquisição e aplicação desses produtos (Lima, 2004).
Em vista disso, torna-se imprescindível a utilização de outros métodos de controle
parasitário, sendo a rotação de pastagem um deles. Fartamente citada (Bransby,
1993; Barger et al. 1994; Thamsborg et al. 1999), como uma estratégia potencial
e valiosa na diminuição dos níveis de contaminação parasitária do ambiente de
pastejo, a rotação de pastagem deixou de ser um procedimento, estritamente
agronômico - utilizado no uso racional das forrageiras, para tornar-se, também,
uma prática de profilaxia das verminoses. Isso porque, está perfeitamente evidenci-
ado que, algumas variáveis utilizadas no seu delineamento (taxa de lotação, perío-
do de descanso, ciclo de pastejo) exercem profundo efeito sobre o nível de
contaminação dos pastos, por larvas infectantes, e, consequentemente, sobre a
carga parasitária dos animais.
A rotação de pastagem, portanto, como método de controle parasitário, tem como
meta a redução dos níveis de contaminação dos pastos, para diminuir os riscos de
infecção dos animais. O processo consiste em ausentar os animais, de uma deter-
minada parcela da pastagem, por um período suficiente que impeça a evolução do
ciclo de vida dos parasitos. Não tendo como completar a fase parasitária, no
animal, as larvas acabam morrendo (Láu et al. 2002).
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Esse método, entretanto, somente mostra resultados favoráveis, em regiões de
clima tropical úmido, onde as larvas infectantes, na pastagem, possuem o período
de sobrevivência mais curto (Banks et al. 1990). Vários estudos (Donald, 1968;
Southcott, 1971; Gibson, 1973), indicam que, em clima temperado, a rotação de
pastagem é um processo inviável, no controle parasitário, tanto do ponto de vista
agronômico, como econômico. Isso porque, nesse tipo de clima, as larvas
infectantes sobrevivem por mais tempo, tornando-se necessário diminuir o período
de permanência dos animais nos piquetes ou aumentar o número deles.
O objetivo deste estudo foi avaliar a eficácia da rotação de pastagem tropical no
controle de helmintos em búfalos.
Material e Métodos
O estudo foi conduzido na Estação Experimental “Álvaro Adolpho”, da Embrapa
Amazônia Oriental (01º 28’ de latitude Sul e 48º 27’ de longitude Oeste de
Greenwich), em Belém, no Estado do Pará, durante um ano (maio de 2002 a abril
de 2003). O clima local, é do tipo Afi, caracterizado por apresentar chuvas
abundantes durante o ano todo, com período de maior e menor precipitação, de
dezembro a maio e de junho a novembro, respectivamente. A precipitação
pluviométrica anual gira em torno de 2.870 mm, a temperatura média anual é de
26º C, a umidade relativa do ar é de 85% e a insolação anual é de 2.400 horas
(Bastos, 1972).
Foram utilizados 25 bubalinos machos, da raça Murrah, desmamados e com idade
variando entre 213 a 303 dias. Todos identificados com brincos auriculares. Os
animais foram submetidos ao pastejo rotacionado, em uma área de 5,4 hectares,
dividida, com cerca eletrificada, em seis piquetes de 0,9 hectare, contendo pasta-
gem cultivada de capim estrela (Cynodon nlemfuensis). O sistema de pastejo
consistiu em 5 dias de ocupação e 25 dias de descanso, resultando em um ciclo de
manejo de 30 dias.
No início e no fim do experimento, todos os animais envolvidos foram submetidos
a coleta de fezes, para contagem de ovos por grama de fezes (OPG), utilizando-se
a técnica MacMaster modificada e coprocultura, conforme os parâmetros de
Roberts e O´Sullivan (1950). Na identificação das larvas de terceiro estágio (L3)
utilizou-se os critérios de Keith (1953). Após a coleta de fezes, os animais foram
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dosificados com anti-helmíntico, à base de Ivermectina, na proporção de 200µg
por kg de peso vivo. Durante o experimento, todos os animais foram vacinados
contra a febre aftosa e receberam suplementação alimentar, constituída de ração
com 14% de proteína bruta, além de suplementação mineral. Mensalmente, os
animais foram, individualmente, submetidos à pesagem, para verificação de ganho
de peso. Coleta de amostras de pastagem, intercaladas de um mês, foram realiza-
das para contagem de L3, conforme o método de Donald (1970).
Resultados e Discussão
Na contagem de OPG, efetuada no início do experimento, a maioria dos animais
(56%) apresentou moderado número de ovos nas fezes (100 a 500 OPG). Na
contagem final, somente quatro animais (16%) estavam nesta categoria, sendo
que, a grande maioria dos animais (84%), possuía baixo número de OPG (Tabela
1). Dos 14 animais com moderado número de OPG, somente dois, permaneceram
nessa classificação, sendo que os demais passaram a mostrar baixo número
(<100 OPG). Dos três animais, com alto índice de OPG (>500 OPG), dois
passaram a ter OPG moderado, permanecendo somente um com OPG baixo. Estes
resultados denotam a ausência de infecções significativas, por larvas de terceiro
estágio (L3 ), através da pastagem, coincidindo com os trabalhos de Banks et al.
(1990) e Barger et al. (1994).
Tabela 1. Distribuição dos animais, conforme o número de ovos por grama de
fezes (OPG), no início (maio de 2002) e no fim (abril de 2003) do período
experimental.
10 Rotação de Pastagem no Controle de Helmintos Gastrintestinais em Búfalos
O número médio de larvas de terceiro estágio (L3), recuperadas da pastagem,
apresentou-se extremamente baixo (60 L3/kg de pasto), sendo que todas as amos-
tras coletadas durante o período chuvoso (dezembro a maio), permaneceram nega-
tivas (Fig. 1). Isso significa que a rotação de pastagem reduz os níveis de contami-
nação dos piquetes, conforme citações de Bransby (1993), Barger et al. (1994) e
Thamsborg et al. (1999) diminuindo os riscos de infestação dos animais. As fortes
precipitações, próprias de clima tropical úmido, auxiliam na inviabilização da sobre-
vivência das larvas, conforme citado por Láu (1997) e Láu et al. (2002).
Fig 1. Número de larvas infectantes recuperadas da pastagem durante o período de maio
de 2002 a abril de 2003.
As larvas dos gêneros Cooperia, Haemonchus, Oesophagostomum e
Strongyloides foram encontradas nas coproculturas e nas amostras de pasto, com
predominância das duas primeiras (Fig. 2). Estes resultados coincidem com os
obtidos em estudos realizados na região (Láu, 1993; Láu, 1997).
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Fig. 2. Prevalência dos gêneros de larvas infectantes recuperadas das coproculturas e da
pastagem.
Conclusões
O sistema de pastejo rotacionado, em clima tropical úmido, é eficaz na
descontaminação da pastagem por larvas infectantes de terceiro estágio e,
consequentemente, na diminuição dos parasitas nos animais. As fortes chuvas
ocorrentes no período mais chuvoso, (dezembro a maio) inviabilizam, ainda mais,
a sobrevivência das larvas infestantes no ambiente de pastejo, auxiliando na
descontaminação da pastagem.  As larvas de maior ocorrência, neste ecossistema,
são as do gênero Cooperia e Haemonchus.
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